
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 

 

"Um dia destes..." de Jorge Simão Meira é o livro do mês na 

vitrine da sede do iNstantes- Festival Internacional de 

Fotografia de Avintes. 

 

Jorge Simão Meira nasceu a 06/01, em Vila Praia de Âncora. 

Foi premiado em cerca de 150 concursosfotográficos. Os seus 

trabalhos foram expostos em Portugal, Espanha, México, 

Argentina, Cuba, EUA, Canadá, Peru, Venezuela, Chile, El 

Salvador, Bolívia, Colômbia, Grécia, Brasil e Japão. 

 

 

 
 

                                                                                                                                                            

A primeira edição do FestFoto – Festival Internacional de 

Fotografia de Porto Alegre (Brasil) foi em 2007. 

Em 2020, a 13ª edição prevista de 27 a 31 de março, devido ao 

covid-19 foi adiada  e ainda não tem data marcada. 

 

O FestFoto e o iNstantes estabeleceram um principio de 

parceria que este ano permite ao nosso festival projectar  o 

Fotograma Livre, uma convocatória internacional que 

selecciona 20 trabalhos. É uma das principais atividades do FestFoto e tem reunido participantes 

de diversos países. A selecção é feita por um júri internacional que inclui especialistas da América 

Latina e Europa e premia um trabalho como vencedor. 

 

Teremos na programação de 2020 a retrospectiva Fotograma Livre, um conjunto de cinco a seis 

trabalhos mutimédia vencedores de edições anteriores e/ou o Fotograma Livre 2020. 

 

 

 

 

 

“Cidades vazias com gente dentro” 

é uma obra em dois volumes, com 

152 páginas cada. 

Contemplam trabalhos de 79 

fotógrafos de 11 paises, que nos 

mostram a nova paisagem das 

cidades, provocada pelo covid-19 

 

A edição foi concretizada através de 

uma parceria entre o iNstantes – 

Festival Internacional de Fotografia 

de Avintes e a editora Almalusa. 

 

José Miguel Reis foi o autor das 

capas, o prefácio é da 

responsabilidade da investigadora 

brasileira Sinara Sandri.  

O artista plástico José Augusto 

Castro criou propositadamente uma 

obra devidamente numerada e 

assinada para ser oferecida 

juntamente com cada um dos livros. 

 

Está previsto o seu lançamento 

durante o mês de junho. 

 

Como diz a fotógrafa argentina Ana 

Robles: “Me parece una propuesta 

fabulosa, un documento que va a 

quedar como un referente.” 

 

 

 

 

 

 

 
Com as novas disposições legais para 

a abertura das galerias temos 

programada para o dia 1 de junho a 

reabertura da  exposição “Mar, serra 

e natureza” de Jorge Pedro. 

Decorrerá até 30 de junho na Casa da 

Cultura de Avintes. 

 

Também na Casa da Cultura de 

Avintes a exposição “Íntimos jardins 

urbanos” do fotógrafo espanhol  

Roberto Gómez Martínez tem a sua 

inauguração prevista para o dia 3 de 

julho, mantendo-se aberta ao público 

até 26 do mesmo mês. 

 

A exposição “O sonho é ver o 

invísivel” de Luís Carvalhido foi 

reagendada e tem a sua abertura 

prevista para o dia 10 de julho, no 

Centro Interpretativo da Cultura 

Local de Castelo de Paiva,  

 

a exposição “Km 0” da fotógrafa 

espanhola Concha Antiqueira López, 

está numa fase reagendamento. 
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Em meio à crise provocada pelo coronavírus e ainda distante de uma conclusão sobre 

seus impactos, produtores de imagem nos quatro cantos do mundo enfrentam as 

paisagens da epidemia. 

 

O vazio que domina cenários urbanos suspende a narrativa que coloca o movimento 

incessante como fato incontornável da vida das metrópoles. Assim como as grandes 

estruturas viárias caíram repentinamente em desuso, os humanos confinados 

experimentam a imobilidade e o alargamento das distâncias. A experiência provoca 

ebulição nos nossos esquemas de pensamento. 

 

Em um mundo onde as infovias são promessa de comunicação, as fronteiras chegaram 

à nossa porta e impuseram limites aos nossos corpos. Nas privilegiadas barricadas 

domésticas, exercitamos um tipo inédito de solidariedade e aproveitamos a quarentena 

para refletir sobre antigas e novas emergências. 

 

Diante das cidades vazias, estaríamos autorizados a pensar em uma visualidade de 

ruína? Quando o presente aparece como vertigem e cenário do nosso declínio, a 

sensibilidade contemporânea é provocada a reagir. O povo yanomami usa a expressão 

“xawara wakixi”, em tradução livre “epidemia-fumaça”, para designar um fenômeno de 

mesma origem e relaciona os desastres sanitários à exploração intensiva de recursos 

naturais. Diferente das ficções apocalípticas, a pandemia confirma-se como ameaça real 

à espécie humana, enquanto o planeta exibe céus mais luminosos e águas mais 

límpidas. 

 

Na sombra das ruas quietas, precisamos ler a força que traz à tona uma equação cujo 

ponto chave é a vida urbana. Da compreensão destas aparições depende o destino da 

nossa civilização, terreno mais que oportuno para fotografia. Na encruzilhada onde é 

preciso atenção para os processos lentos que tecem as condições de emergências dos 

nossos desejos, a capacidade contemplativa e reflexiva da imagem é mais que 

necessidade, é uma urgência. 

 

Estamos chamados a imagear a vida que queremos viver. 



NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU OU VAI PASSAR PELO iNstantes 

 

 

 

A revista "Shades of Grey" nº 24 

dedicou 29 páginas à fotografia de 

Carlos Lopes Franco complementada 

com uma entrevista. 

 

A uma das questões Carlos Lopes 

Franco, respondeu:  

“Nem todas as pessoas se sentem à 

vontade para serem fotografadas. 

Ainda assim, gosto de abordá-los e 

tentar, mesmo com um simples sorriso, 

criar uma empatia particular, também 

entender se será possível fotografar ou 

não.  

 

Até o momento, houve uma situação 

mais aborrecida que aconteceu comigo 

na Alemanha há muitos anos. Foi numa 

estação de comboios, numa escada 

rolante, um homem mais velho estava a 

chegar, e eu fotografei-o. Ele não 

gostou e ameaçou chamar a polícia e 

eu imediatamente apaguei a foto. Mas 

não foi porque ele disse que chamava a 

polícia, foi apenas porque gosto de mostrar às pessoas que fotografo as imagens que tiro e se 

alguém não quer ser fotografado, mesmo que eu já tenha feito a foto, apago o registro” 

 

 

 

 

O Museu Oscar Niemeyer (MON) foi o 

local de lançamento do livro “Mestiço – 

Retrato do Brasil”, do fotógrafo 

Orlando Azevedo, no passado mês de 

novembro. 

 

 A publicação apresenta 340 retratos em 

preto e branco de brasileiros anónimos.  

 

“O livro mostra pessoas unidas pela 

grande diáspora da língua portuguesa, 

cuja grandeza e beleza está na sua 

mestiçagem”, diz Azevedo, açoriano da 

Ilha Terceira de nascimento, mas desde 

1964 residente em Curitiba. 

 

É o seu 14º livro e é resultado, em 

grande parte, de um projecto que teve 

início no final da década de 1990, 

quando o fotógrafo percorreu 90 mil 

quilômetros na expedição “Coração do 

Brasil”, com o intuito de documentar o património humano e natural do País. A obra também 

conta com retratos feitos em décadas anteriores, desde os anos 70, ainda em formato analógico. 

 

“A expedição sempre teve como meta revelar o outro, o Brasil oculto e à margem, dar voz ao grito 

contido”, explica o fotógrafo. “Mestiço – Retrato do Brasil” é uma síntese deste continente 

chamado Brasil, em sua diversidade e multiplicidade. 

 

O prefácio do livro é assinado pelo jornalista, escritor, tradutor e editor Eduardo Bueno, que define 

a obra como um Brasil sem maquilhagem, de cara e alma lavadas. “Orlando Azevedo nos deixou 

cara a cara com o Brasil”, define. Bueno é autor da colecção Terra Brasilis, que inaugurou um estilo 

leve e crítico de contar a história do País. 

 

O acervo do MON conta com nove obras do fotógrafo Orlando Azevedo. As suas fotos também 

integram acervos de diversas instituições nacionais e internacionais, como o International Center 

of Photography (Nova York); Centre Georges Pompidou e Museu Francês de Fotografia (Paris); 

Museu de Arte de São Paulo (Masp), Museu de Arte Moderna de São Paulo, Museu Afro Brasileiro 

e Instituto Cultural Itaú (São Paulo); Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro; Museu  de Fotografia 

Cidade de Curitiba; Empresa Portuguesa das Águas Livres (Lisboa) e Fototeca de Cuba (Havana), 

além de colecções privadas. 

 

 

 

 

O fotógrafo espanhol Tono 

Arias  vai apresentar no 16è 

FÒRUM FOTOGRÀFIC CAN BASTÉ" 

o seu projecto ENCARNADOS.  

 

A exposição terá lugar entre 24 

e 28 de novembro, na Sala Cava 

(Pg. Fabra i Puig, ) na cidade de 

Barcelona). 

 

Segundo Tono Arias: “Subsiste 

em muitas aldeias da Galiza a 

tradição. Muito enraizada, do 

Entrudo. Encarnados é uma 

série de retratos das máscaras 

tradicionais galegas que 

questiona na ambiguidade 

entre a ficção e a realidade. 

Retratos que tratam de ir ao 

funda da realidade através da 

magia que nela existe. Ao 

apresentar o irreal ou mágico como algo quotidiano ou comum, como uma forma de expressar 

emoções, de viver uma ficção, pretendemos dar verosimilhança ao fantástico ou irreal. Que se 

passa? Verdadeiro ou falso? Vale tudo para fugir por um instante da nossa realidade.” 

 

 
 

Dispara (A Estrada / Pontevedra / Espanha) é um ponto de encontro das pessoas interessadas em 

fotografia, É um projecto de Tono Arias composto por uma livraria física e online, uma galería de 

arte, oferece serviços de impressão digital em grande formato, laboratório e digitalização de 

arquivos, seguimento e ajuda no desenvolvimento de projectos de autor, assim como na 

organização de eventos relacionados com fotografía. 

 

No próximo dia 25 de julho vai organizar uma oficina de edição de fotolivros com o fotógrafo 

Olmo González, co-director de Fiebre Photobook, o único festival ibérico em torno do fotolibro. 

A participação terá um custo de 90€ para um máximo de 12 pessoas. Decorerrá das 10h às 19h. 

Da formação fazem parte 2 horas de teoria, estabelecendo os limites da definição de fotolivro e 

propondo um método simples e intuitivo para criar e produzir os próprios livros de fotografia. 

Engloba ainda 6 horas de revisão de trabalhos de cada participante, aprofundando principalmente 

a edição dos projectos, com conselhos de desenho, impressão e distribução adaptados a cada 

caso. 

 

A inscrição pode ser efectuada através do email dispara@dispara.org 

 

 

 

 

 
 

“Remexendo nos nosssos medos” foi o título da oficina de fotografia ministrado por Maria 

Tudela Bermudez, no dia 18 de junho. 

A organização foi da responsabilidade do Foro Valência Foto. 
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S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 

 

www.instantesffa.com 

 

instantesffa@gmail.com 
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